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PREFÁCIO  

É fato que a educação inclusiva tem avançado em todo mundo. No Brasil, segundo dados da Pesquisa 

Nacional de Saúde (PNS), realizada em 2019 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

8,4% das pessoas acima de 2 anos de idade tinham algum tipo de deficiência. Já de acordo com o 

Censo Escolar, em 2020, mais de 1,3 milhão de crianças e jovens com deficiência no Brasil estavam 

matriculados na Educação Básica, sendo 88% em turmas inclusivas. Esse cenário era diferente há 15 

anos, quando mais de 70% dos estudantes público-alvo da educação especial frequentavam salas e 

escolas exclusivas para esse público. Uma mudança impulsionada pela Emenda Constitucional nº 59, 

de 11 de novembro de 2009, apesar de a obrigatoriedade já constar na Constituição de 1988, que já 

determinava não haver restrições ao direito ao ensino básico, e que nenhuma característica como, por 

exemplo, a deficiência, poderia ser impedimento à matrícula de qualquer pessoa na rede regular de 

ensino, pública ou privada.  

Mas entre o reconhecimento dessa necessidade e a efetiva inclusão escolar, existe um longo caminho 

a seguir. Caminho que o Brasil tem trilhado, talvez de forma mais lenta do que a desejada, embora 

não se possa descartar os importantes avanços que logramos realizar. Por trás dos avanços, estão 

políticas públicas, organização da sociedade, e, é claro, a atuação das Universidades e de grupos de 

pesquisa. É o caso desse trabalho, fruto de uma dissertação de mestrado, que busca desenvolver 

ferramentas para a formação de professores para o ensino inclusivo.  

Além de momentos de diversão ou lazer, assistir a um filme também pode ser uma ótima 

oportunidade de aprendizado. Existem muitos filmes que trazem informações, ajudam a refletir ou 

complementam assuntos tratados em sala de aula. Porém, é sempre necessário ter uma visão crítica 

desses filmes. Em especial, quando o assunto é inclusão, é preciso estar atento a possíveis 

inconsistências naquilo que é apresentado na história. Daí o papel fundamental do professor como 

mediador desse aprendizado. O filme pode e deve ser utilizado como ferramenta de ensino, mas exige 

a presença atenta e a realização correta dessa mediação.  

Aqui encontramos esse cuidado, na escolha do filme e na condução das reflexões que devem permear 

a atividade do profissional educador atuante na alfabetização de crianças cegas. Fica o convite para o 

uso deste, e de outros filmes, nos programas de formação e aperfeiçoamento de nossos professores. 

Quando feito com cuidado e critério, é uma ferramenta muito poderosa.  

Dr. Luiz Mors Cabral  
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1. POR QUE NOS AVENTURAMOS NUM CÉU VERMELHO?  

Esse filme foi escolhido por Santos (2023) por abordar questões que possibilitam a reflexão do 

professor alfabetizador de crianças cegas. A metodologia utilizada foi a exploratória qualitativa para 

analisar o filme em questão, a partir de suas características técnicas, dos seus conteúdos acerca da 

deficiência visual (SANTOS, 2023).  

Assim, a construção do presente e-book tem como propósito divulgar os métodos empregados 

(GOMES, 2008) bem como dois formulários online desenvolvidos para fazer uma análise do filme 

“Vermelho como o Céu” (2007) para o público interessado no tema (SANTOS, 2023). Serão relatados 

e analisados parte dos resultados obtidos por Santos (2023) através do desenvolvimento da 

dissertação para o Curso de Mestrado Profissional em Diversidade e Inclusão (CMPDI)1 do Instituto de 

Biologia da Universidade Federal Fluminense (UFF, Niterói, RJ).  

O emprego de recursos pedagógicos na inclusão de crianças cegas é um assunto de extremo interesse 

para todos os educadores que cada vez mais necessitam se aperfeiçoar em práticas que efetivamente 

contribuam para o desenvolvimento de todos os educandos, em uma perspectiva inclusiva. Assim, os 

educadores devem atuar de maneira assertiva de forma que o seu público-alvo possa obter vivências 

cotidianas, que constantemente proporcionem sua inclusão nos diversos espaços socialmente 

frequentados através do emprego de diferentes recursos tecnológicos, envolvendo o lúdico como é o 

caso do cinema (SANTOS, 2023).  

A análise fílmica realizada por Santos (2023) considerou:  

i. o quanto a sua mensagem atende as questões relacionadas à inclusão escolar de crianças 

cegas;  

ii. se essa obra pode contribuir para a formação docente do profissional alfabetizador no Sistema 

Braille no âmbito escolar e social;  

iii. se o filme reflete as características sociais da época;  

iv. se as condições socioeducativas atuais diferem significativamente daquelas descritas no filme 

em questão. Os questionários foram construídos no Google Forms.  

O Formulário 1 foi construído com premissas a priori contendo 27 perguntas de cinco tipos: (i) 

Resposta Curta (n= 8); (ii) Resposta Longa (n= 4); (iii) Fechada de Múltipla Escolha (n= 12); (iv) Fechada 
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com Caixa de Seleção (n= 2); (v) Escala Linear (n= 1). Esse questionário foi validado por 13 mestrandos 

do CMPDI, entre os dias 08/08/2023 e 14/12/2023.  

O Formulário 2 abordou 54 postagens realizadas no blog Cine Pedagogia2 sobre o filme em questão 

empregando perguntas fechadas com 45 opções de resposta cada. Esse questionário foi construído a 

posteriori, pois após leitura das postagens foi estabelecida uma lista com 45 palavras através do 

emprego do programa WordClouds3. O Formulário 2 (partes 1 e 2) foram validados por cinco 

bacharelandos em Ciências Biológicas, entre os dias 03/12/2023 e 15/12/2023.  

Devido ao seu tamanho, esse segundo formulário foi dividido em duas partes (1º. n= 30 perguntas; 2º. 

n= 24 perguntas). Esses questionários foram validados por cinco alunos do Curso de Bacharelado de 

Ciências Biológicas da UFF. Os resultados dessas validações dos dois formulários serão analisados e 

submetidos para uma revista científica com Qualis na Capes. 4  

Ao final da pesquisa, Santos (2023) concluiu que o filme possui elementos que o qualifica para ser 

utilizado como Tecnologias de Informação e Comunicação, principalmente como norteador para o 

professor alfabetizador no Sistema Braille.  

Desse modo, os links e os conteúdos dos questionários estão disponíveis neste e-book para aplicação 

direta ou indireta (após adaptações necessárias) para cada público-alvo tais como professores, alunos, 

familiares, médicos, psicólogos, entre outros. Assim, apresentamos os prólogos das autoras e uma 

revisão bibliográfica sobre os temas que são abordados no filme de um modo geral bem como 

apontamos a minutagem das cenas que identificamos como as mais relevantes para abordar o ensino 

e adaptações socioculturais de uma criança vidente que se tornou cega em decorrência de um 

acidente doméstico evitável – o manuseio de uma espingarda que estava pendura na parede contendo 

balas e ao alcance da criança de 10 anos, conforme detalhou Santos (2023).  

1.1 PRÓLOGO DE DANIELE DOS SANTOS  

Meu interesse em estudar especificamente as fases de desenvolvimento escolar das crianças cegas 

surgiu em 2014, ao ingressar na Rede Pública Municipal de Educação de Niterói. Comecei a perceber, 

até então, desconhecido por mim como educadora, o grande número de crianças cegas ou de Baixa 

visão matriculadas na Rede Pública que necessitavam de um trabalho específico e especializado para 

prosseguimento nas etapas necessárias à sua escolarização  
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Nos anos de 2014 a 2016, debrucei-me na busca incessante por conhecimentos através de estudos 

sobre Grafia Braille, Soroban, Alfabetização de crianças cegas, atendimento pedagógico do deficiente 

visual, concomitantemente à minha prática profissional, por um período, como Professora de Apoio 

Especializado de dois alunos com Baixa visão (BRASIL, 2002). Formada em Pedagogia, busquei 

aprofundamento teórico, concluindo a Pós-graduação em Educação Especial e Inclusiva em 2018.  

Ao final de 2021, realizei o sonho por mim cultivado, em ingressar no Mestrado Profissional em 

Diversidade e Inclusão – UFF, ao qual dedico-me até então, com o propósito de contribuir através das 

minhas pesquisas, na formação de educadores facilitadores na alfabetização de crianças cegas.  

A Educação é um processo contínuo a existência de todo ser humano, a aprendizagem ocorre de forma 

afetiva, na interação consigo mesmo, com o outro e com o ambiente social. Segundo Dias e Pinto 

(2019):  

“A educação é, portanto, um processo social que se enquadra numa certa 
concepção de mundo, concepção esta que estabelece os fins a serem atingidos 
pelo processo educativo em concordância com as ideias dominantes numa 
dada sociedade. A educação não pode ser entendida de maneira fragmentada, 
ou como uma abstração válida para qualquer tempo e lugar, mas, sim, como 
uma prática social, situada historicamente, numa determinada realidade.” 
(DIAS; PINTO, 2019, p. 449).  

Podemos elencar também a importância preponderante das vivências escolares na formação do 

sujeito, sendo seus primeiros anos em ambiente escolar a base com que a criança irá relacionar-se 

com à escola, com seus pares e com sua própria aprendizagem. Segundo Nicolaiewsky e Correa (2008, 

p. 234), “a aprendizagem torna-se significativa para o sujeito quando as experiências ao invés de 

limitar o seu desenvolvimento, sua curiosidade e crença em si mesmo, os expandem.”  

O emprego de recursos pedagógicos que efetivamente possibilite o processo de ensino-aprendizagem 

de crianças cegas de modo inclusivo é um assunto de extremo interesse para todos os educadores, 

que cada vez mais necessitam se aperfeiçoar em práticas validadas e testáveis para o desenvolvimento 

de todos os educandos (DIAS; PINTO, 2019; ANJOS et al., 2022).  

Segundo à Lei 9394/96 LDB, em seu artigo 59: “Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com 

necessidades especiais: – Currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 

específicos, para atender às suas necessidades” (BRASIL, 1996) de modo equitativo (TORRES et al., 

2007). Isso porque:  
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Nos ambientes de aprendizagem, como escolas ou universidades, a 
variabilidade individual é norma, e não exceção, há muita diversidade. Quando 
os currículos são desenhados para uma média imaginária, não se considera a 
variabilidade/diversidade real entre os estudantes. Esses currículos fracassam 
quando tentam proporcionar a todos os alunos oportunidades justas e 
equitativas para aprender, já que excluem aqueles com distintas capacidades, 
conhecimentos prévios e motivacionais que não correspondem ao critério 
ilusório da média. (SEBASTIÁN-HEREDERO, 2020, p. 735). 

Isso é, deve-se “facilitar apoios visuais ou táteis equivalentes (por exemplo, vibrações) para sons ou 

alertas” (SEBASTIÁN-HEREDERO, 2020, p. 746). Porém, para a equidade de oportunidades de 

escolarização entre os sujeitos, é imprescindível considerar as especificidades de cada ser, e com isto 

elaborar estratégias para lidar e produzir conhecimento aos alunos com deficiência e proporcionar a 

inclusão na Educação destas pessoas na tentativa de oferecer equidade de oportunidades de 

escolarização, as escolas têm recebido número cada vez maior de alunos com deficiência inseridos em 

turmas regulares.  

Assim, conforme coloca Barretto e Mitrulis (2001) 

aspirava-se agora a uma escola aberta e multi-referenciada, que o democrático 
era caracterizado sobretudo pelo respeito à diversidade e pelo direito à 
individualização, o que assegurava a equidade no tratamento de todos. A 
flexibilidade implícita na organização por ciclos procurava, pois, superar a 
tradicional e hegemônica padronização do processo educativo, herança de uma 
lógica científico-racionalista, apontada como responsável pelos persistentes 
índices de perda, em termos de evasão e repetência, dos sistemas de ensino. 
(BARRETO; MITRULIS, 2010, p. 118) 

Nesse cenário, as classes especiais estão encarregadas apenas daqueles alunos com nível maior de 

comprometimento. No entanto, um aluno pode estar integrado em sala de apoio ou estar na sala 

regular isolado num processo de omissão ou reclusão, sem interagir com os outros alunos (MAZZILO, 

2003; SILVA, 2005; ROSIN-PINOLLA, 2006).  

Muito ainda há de se evoluir para que a Educação possa avançar e ser um processo de aprendizagem 

efetivo no desenvolvimento para todos. A Resolução CNE/CEB n° 02/2001, instituiu as Diretrizes 

Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica, que manifesta o compromisso do país com "o 

desafio de construir coletivamente as condições para atender bem à diversidade de seus alunos".  

Nesse aspecto, podemos mencionar, a necessidade de um trabalho específico na escolarização de 

pessoas cegas, e para tal necessitamos inicialmente obter conhecimentos prévios sobre a cegueira, 

suas subclassificações, as vivências diárias de seu público-alvo no que tangem a orientação e 

mobilidade, formulação de conceitos, para posteriormente iniciar-se o processo individual do sujeito 

de escolarização. Segundo Silva (2011): 
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os professores necessitam estimular ao máximo as potencialidades das 
crianças, e este estímulo deve ser feito de forma global. É o momento em que 
ela entra em contato com o mundo concreto por meio de brinquedos, símbolos 
e instrumentos. O professor precisa aplicar atividades para desenvolver 
habilidades básicas, como noções de lateralidade, espessura, peso e tamanho, 
atuando na zona de desenvolvimento proximal (SILVA, 2011, p. 440). 

1.2 PRÓLOGO DE REJANE LIMA  

Esse estudo que conduzido pela Daniele Perez da Silva dos Santos sob minha orientação pelo Curso de 

Mestrado Profissional e Diversidade e Inclusão. Todo processo foi muito (re)construtivo, pois Daniele 

realmente embarcou no projeto “Biologia e Cinema” que venho conduzindo desde 2021 a partir da 

monografia Marques (2021) quando  fez uma análise fílmica sobre o filme animado “Vida de Inseto” 

e, na sequência publicou um e-book sobre o tema como desdobramento de suas pesquisas (MARQUES 

et al., 2021). Uma segunda licenciada em Ciências Biológicas pelo Consorcio CEDERJ, Jamayca das 

Graças Serri de Mello, realizou uma análise fílmica do filme animado “Bee Movie” (MELLO et al., 2023).  

Sim, deficiência visual é um dos aspectos biológicos dos animais que conquistaram a capacidade de 

sentir o tamanho, a cor e a beleza dos elementos da natureza animada ou inanimada. Assim, tudo que 

diz respeito ao Homem está relacionado à Biologia e seus desdobramentos como Medicina, Psicologia, 

entre muitas outras subáreas do conhecimento.  

Porém, nem todos os animais enxergam, pois nem toda expressão olhos ou podem perder tal 

capacidade vir imagens por diferentes fatores. Assim, nem todos os humanos conseguem perceber as 

imagens concretas ou abstratas e necessitam aguçar os outros sentidos como o tato e a audição, se 

possível for. É sobre esse relevante tema que a pesquisa de Daniele se debruça e tira proveito daquela 

que é considerada a 7ª. arte – o Cinema. 

2. AS TECNOLOGIAS DIGITAIS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO  

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) utilizadas na Educação tem características 

facilitadoras à aprendizagem, com o uso de tablets, celulares, software, computador, máquina 

fotográfica, pen driver, bluetooth, sites, YouTube, entre outros. Isso porque, 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TDIC) permitem, hoje, ministrar 
uma aula de forma muito mais dinâmica, interativa e colaborativa do que no 
passado. Para tanto, exige-se repensar as práticas pedagógicas existentes, o 
que se mostra um desafio aos docentes na contemporaneidade: agregar às 
práticas de ensino e aprendizagem recursos disponíveis em TDIC (SCHUARTZ; 
SARMENTO, 2020, p. 430). 
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As TDIC, embora ainda sejam algo desafiador para alguns profissionais da Educação, vem 

consolidando-se como algo útil para elevar os rendimentos escolares, em uma época de grande 

interesse e curiosidade por parte dos discentes. Ainda segundo Schuartz e Sarmento (2020, p. 432) 

Trata-se, portanto, de agregar competências de cunho digital à solidez teórica 
que os professores carregam consigo, não apenas como mais uma ferramenta 
de apoio para um debate teórico sobre determinado tema ou a transmissão de 
um determinado saber, mas também como meio de fortalecer o processo de 
aprendizagem dos alunos. 

Tais tecnologias permitem o acesso rápido às informações e com isto, muitas vezes, ocorre à 

disseminação de informações falsas, conhecidas como fake News. “Em contraste com a liberdade de 

expressão temos as chamadas Fake News. Estas podem ser definidas como sendo a disseminação de 

notícias falsas ou boatos através de jornais, televisão, rádio e, em sua maior parte, meios digitais.” 

(CARRIÇO et al. 2021, p. 213).  

Se por um lado, as possibilitam avanços significativos na aprendizagem dos alunos, como recursos 

pedagógicos, principalmente no atendimento à pessoa com deficiência, por outro, é necessário um 

estudo criterioso de suas aplicabilidades no processo formativo educacional. Tem-se que o acesso a 

um sistema educacional inclusivo pressupõe a adoção de medidas de apoio específicas, a fim de 

possibilitar às pessoas com deficiência viver de forma independente e participativa, em igualdade de 

oportunidades, à informação e comunicação, inclusive aos sistemas e tecnologias da informação e 

comunicação, tão necessárias à plena participação e autonomia dos estudantes com deficiência, em 

ambientes que maximizem seu desenvolvimento acadêmico e social (ONU, 2006).  

Neste aspecto, o uso de filmes como recursos pedagógicos, possibilita a reflexão, tornando o 

espectador alguém que interage, se identifica ou não com a história, e os personagens, acaba 

possibilitando sua análise, e utilização como recurso, que associado a outras práticas, como 

questionário, textos e discussões, contribuem significativamente no fazer pedagógico dos educadores. 

Para Tomasi e Bortoli (2017) 

As imagens proporcionam a relação do tempo presente e passado nos 
acontecimentos apresentados por pessoas, paisagens e lugares. Os momentos 
históricos de uma época observados nas imagens de um filme promovem 
saberes ressignificados (TOMASI; BORTOLI, 2017, p. 1). 

Para utilizar um determinado filme em suas práticas pedagógicas o educador precisa adotar 10 passos, 
conforme modificado de Gomes (2008):  

1. Realizar uma escolha assertiva do filme, segundo o tema que se deseja abordar;  

 

2. Obter o conhecimento prévio sobre o filme, analisando pontos positivos e possíveis inadequações;  
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3. Lembrar-se de que até os aspectos possivelmente inadequados para o seu planejamento, podem 
suscitar reflexões construtivas e aprendizagens significativas;  

 

4. Priorizar filmes que despertem o interesse do espectador/aluno, para estimular a curiosidade para com 
o objeto;  

 

5. Escolher o filme segundo sua extensão: curta metragem, média metragem, longa metragem, em 
adequação ao tempo disponível para as análises;  

 

6. Verificar a qualidade do som e imagem do filme e a possibilidade de ativar legendas  

 

7. Analisar a proposta do roteiro e sua linguagem, segundo a faixa etária do público-alvo;  

 

8. Buscar o máximo possível de embasamento teórico correlato ao tema do filme;  

 

9. Elaborar atividades abordando o tema de modo que possa ser desenvolvido, preferencialmente, de 
forma interdisciplinar;  

 

10. Prestigiar atividades lúdicas e de fácil assimilação, considerando cada “plateia”.  

 

Para este trabalho específico foi selecionado como objeto de análise, o filme italiano “Vermelho como 

Céu” (“Rosso come il cielo”, 2005) pela abordagem temática relacionada a deficiência visual, 

especificamente no que concerne as primeiras experiências de um aluno que era vidente e se tornou 

cego em decorrência de um acidente doméstico. O menino teve que se adaptar a um novo ambiente 

escolar. No filme são abordadas todas as etapas sua adaptação à condição de pessoa com deficiência 

visual; pela legislação educacional que na época era muito segregadora (SANTOS, 2023).  

Nesse longa metragem fica evidente a falta de um trabalho específico inicial de estímulos necessários 

ao avanço na escolarização da criança mencionada (ex. se apropriar do Sistema Braille) e na habilidade 

de se locomover com uma certa independência (SANTOS, 2023). 

3. O QUE É CEGUEIRA?  

A primeira estimativa global sobre as perdas de visão foi realizada pela OMS em 19725, indicando, 

naquela época, a existência de 10 a 15 milhões de cegos no planeta e 159,9 milhões com deficiência 

visual moderada ou severa.  
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Em 1990, esses números eram de 38 milhões com deficiência visual moderada e 216,6 milhões com 

deficiência severa. Em 2019, verifica-se um acréscimo de 1 milhão de pessoas a essa estatística 

(TURBIANI, 2019).  

De acordo com o CBO, é atribuído a três fatores principais: crescimento populacional, envelhecimento 

e redução da prevalência específica da idade. Segundo o Conselho Brasil publicado por Ottaiano et al. 

(2019). O Relatório Mundial Sobre a Visão que foi amplamente divulgado pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS) em 20226, sabe-se que “globalmente, pelo menos 2,2 mil milhões de pessoas têm 

deficiência visual. Em pelo menos 1 milhar de milhões (quase metade desses casos), a deficiência visual 

poderia ter sido evitada ou ainda não foi tratada” (OMS, 2022).  

Tal cenário é alarmante principalmente porque muitas vezes a prevenção e o tratamento são 

relativamente simples quando comparado com doenças graves (câncer de certos órgãos como o 

pâncreas, cérebro e pulmão). Assim, a cegueira é mais uma doença negligenciada como a doença de 

Chagas, a leishmaniose e a malária (BRASIL, 2023)7, como detalha o trecho do texto na Figura 1 que 

causam alterações na Saúde Ocular das pessoas (Figura 2). 

 

Figura 1 – Trecho sobre Doenças Tropicais Negligenciadas. (Fonte: Brasil, 2023). 
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Figura 2 – Trecho sobre Saúde Ocular. (Fonte: OPAS, s/d.). 

Os resultados de pesquisas que foram realizadas em nove países da América Latina e no Caribe 

demostraram que as populações rurais e periféricas às grandes cidades são aquelas. Porém, a 

prevalência varia de país para país (OPAS, s/d.).8  

Atualmente, estima-se que, em certos países, para cada um milhão de habitantes existe cinco mil 

cegos e 20 mil deficientes visuais. Infelizmente, cerca de 30% dos casos de cegueira e baixa visão 

seriam tratáveis e evitáveis, a exemplo da catarata, cegueira infantil, defeitos refrativos, glaucoma, 

oncocercose, retinopatia diabética, e tracoma, entre outros menos frequentes (OPAS, s/d.). Também 

há outros fatores que certamente associados a redução na Saúde Ocular, conforme estão listados na 

Figura 3. 
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Figura 3 – Trecho sobre fatores que reduzem a Saúde Ocular das pessoas. (Fonte: OPAS, s/d.). 

A Figura 4 a 4e traz informações sobre problemas relacionados à redução na Saúde Ocular: (a) 

Deficiência Visual e Cegueira, (b) Fatores de Risco para Deficiência Visual e Cegueira; (d) Principais 

Causas e Deficiência Visual; (e) Catarata; (f) Degeneração Ocular Relacionada à Idade (DMRI); (g) Erros 

de Refração; (h) Glaucoma; (i) Retinopatia Dialética, segundo Turbiani (2019)9 
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Figura 4a - Informações sobre problemas relacionados à redução na Saúde Ocular. 

(Fonte: Turbiani (2019).  
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Figura 4b - Informações sobre problemas relacionados à redução na Saúde Ocular. (Fonte: Turbiani, 

2019). 
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Figura 4c - Informações sobre problemas relacionados à redução na Saúde Ocular. (Fonte: Turbiani 

(2019). 
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Figura 4d - Informações sobre problemas relacionados à redução na Saúde Ocular. (Fonte: Turbiani, 

2019). 
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Figura 4e - Informações sobre problemas relacionados à redução na Saúde Ocular. (Fonte: Turbiani, 

2019). 

As condições visuais estão classificadas em alguns grupos, segundo a Organização Mundial de Saúde 

(OMS, 1972) sendo estas: “visão normal, deficiência visual moderada, deficiência visual grave e 

cegueira. Toma-se como parâmetro a acuidade visual, ou seja, a capacidade de assentir um objeto a 

distância; e o campo visual, que é a extensão percebida pela visão”.  

As pessoas inaptas de forma parcial ou total a ver, de maneira que impossibilite suas atividades 

rotineiras é considerada cega, ou de visão subnormal, mesmo que possua algum resíduo visual. Para 

Ottaiano et al. (2019, p. 10): “são consideradas cegas não apenas as pessoas que apresentam 

incapacidade total para ver, mas também todas aquelas nas quais o prejuízo da visão se encontra em 

níveis incapacitantes para o exercício de tarefas rotineiras, apesar de possuírem certos graus de visão 

residual.” 

A cegueira parcial ou cegueira legal é aquela onde a pessoa tem algum resquício visual, conseguindo 

ver algum vulto, ou luminosidade, ou até mesmo contar dedos a curta distância. Para Ottaiano et al. 

(2019, p. 10) “entre as pessoas com ‘cegueira legal’ estão aquelas, por exemplo, que só percebem 

vultos, aquelas que só conseguem contar dedos a curta distância e aquelas que só mantêm percepção 

luminosa.”  

Para Ottaiano et al. (2019, p. 10) “em 1972, o Grupo de Estudos da Prevenção da Cegueira, reunido 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS), desenvolveu a classificação da deficiência visual que ainda 
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hoje é adotada”. Por outro lado, o termo “cegueira” relaciona-se às categorias 3, 4 e 5 e à “perda de 

visão sem qualificação da categoria 9.” Também podemos verificar o expressivo número de pessoas 

com deficiência visual no mundo, pelas mais diversas causas, conforme está detalhado no Quadro 1. 

Quadro 1 – Estimativa do número de pessoas com deficiência visual em todo mundo em 2019. 

 

 

Causas 

Número em Milhões 

Cegueira Deficiência Visual Total 

DMRI* 1.96 8.41 10.37 

Catarata 12.60 52.60 65.20 

Opacidade da Córnea 1.28 2.89 4.17 

Retinopatia Diabética 0.36 2.57 2.93 

Glaucoma 2.96 4.05 7.01 

Erros refrativos 7.42 116.34 123.76 

Tracoma 0.40 1.60 2.00 

Outras 9.04 28.13 37.17 

Total 36 217 253 

(*Degeneração Macular relacionada à Idade). Fonte: Ottaiano et al. (2019). 

Por sua vez, o Quadro 2 permite verificar por estimativa, a prevalência de cegueira infantil no Brasil 

estimada um ano antes (em 2018). Essas pessoas necessitarão ser inseridas na sociedade e ter 

equidade de oportunidades de escolarização, e para tal, necessitam de um profissional capacitado 

para facilitar suas futuras aprendizagens. Segundo Ottaiano et al. (2019), há, atualmente, um número 

expressivo de crianças cegas, pelas mais diferentes causas, tais como: 

Hereditária: distrofia retiniana, catarata, aniridia, albinismo; Infância: 
deficiência de vitamina A, sarampo, meningite; trauma. Perinatal: retinopatia 
da prematuridade, oftalmia neonatal, alteração cortical; Intrauterina: rubéola, 
álcool, toxoplasmose; Desconhecida: anomalias, início desconhecido 
(OTTAIANO et al. 2019 p. 21, grifo nosso). 
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Quadro 2 - Estimativa de prevalência de cegueira infantil no Brasil em 2018 para uma população 

estimada em 208.494.900 pessoas. 

Grupos populacionais Valores 

 % de crianças de 0 – 14 anos* 21% 

 Número de crianças* 44,5 milhões 

 Estimativa de prevalência de cegueira 0,5 – 0,6/1.000 

 Estimativa do número de crianças cegas 22.250 – 26.700 

(Fonte: Ottaiano et al., 2019). (*Estimativas por faixa etária - IBGE 2018). 

É importante destacar quais são as principais doenças relacionada com a expressão da deficiência 

visual (Figura 5) e saber o que fazer para proteger esse órgão tão importante e deligado (Figura 6). No 

que tange as definições pedagógicas, é considerado aluno cego, aquele que necessita utilizar-se do 

Sistema Braille como seu sistema de leitura e escrita, ou os softwares para leitura de textos. Conforme 

Farias e Ferreira (2018, p. 3): “Seu processo de aprendizagem se dá através dos sentidos 

remanescentes (tato, audição, olfato e paladar) e utilizam o Sistema Braille no processo de aquisição 

de leitura e escrita”. 
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Figura 5 – Lista de doenças que causam disfunção ocular. Fonte: D’ OR Consultoria (2022)10 

 

Figura 6 – Orientações para promover a proteção dos olhos. Fonte: 

D’OR Consultoria (2022). 
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E aluno com visão subnormal, ou baixa visão, aquele que necessita de recursos pedagógicos, tais como, 

ampliação de caracteres, plano inclinado, escrita em negrito, ou recursos ópticos, como lupa para 

leitura. Ainda, conforme Farias e Ferreira (2018): 

“Alguns materiais são de suma importância para que a pessoa com deficiência 
visual, baixa visão, tenha acesso à leitura e a escrita e aos processos 
educacionais, tais como: apoio para leitura, caderno de pauta ampliada, lápis 
6B/5B/4B, pincel de ponta porosa, livros com escrita ampliada, lupas, telelupas 
e outros.” (FARIAS; FERREIRA, 2008, p. 8). 

Sistema Braille é um sistema de leitura e escrita tátil, criado pelo francês Louis Braille, um jovem cego, 

estudante do Instituto Nacional dos Jovens Cegos, em Paris. Com caracteres em relevo, onde cada 

letra é escrita em uma cela composta por 6 pontos, divididos em duas colunas de 3 pontos. Através 

das combinações dos pontos é possível escrever letras, números, pontuações e símbolos (Figura 7).  

Vales e Souza (2020) consideram que: 

No caso do aluno com especificidade visual, é o braille que possibilitará o acesso 
à palavra escrita. Para ele, a interação com o mundo é necessariamente 
pautada no verbal, mediada sem dúvida, pela oralidade. Porém, é pelo 
letramento em braille que conseguirá a autonomia para aprender na escola. 
Logo, escabecem a necessidades de sistemas de escrita acessível. (VALES; 
SOUZA, 2020, p. 6). 

 

Figura 7 - Caderno com texto escrito em Braile em manuseio. (Fonte: MARASCILO, 2021). 
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Conforme colocou Vales e Souza (2020) 

“Em 1829, um jovem cego francês, Louis Braille (1809-1852), estudante daquele 
Instituto, fez uma adaptação do código militar de comunicação noturna, criado 
por Barbier, para as necessidades dos cegos. De início tal adaptação foi 
denominada de sonografia, e mais tarde em Braille.” (VALES; SOUZA, 2020, p. 
2). 

Louis Braille (1809 - 1852) nasceu num vilarejo próximo a Paris (Figura 8). Aos três anos, quando 

brincava na oficina de seu pai, sofreu um acidente no olho esquerdo ao tentar perfurar um pedaço de 

couro. Na época, não havia antibióticos, e quando, aos cinco anos, a infecção decorrente da lesão 

progrediu e afetou também o outro olho, ele ficou totalmente cego, apesar dos esforços de seus pais 

em buscar auxílio médico (REILY, 2004).  

O Braile foi criado por Louis Braille que nasceu num vilarejo próximo a Paris (Coupvray, 4 de janeiro 

de 1809) e morreu em Paris, em 6 de janeiro de 1852. Ainda aos três anos, quando brincava na oficina 

de seu pai, sofreu um acidente no olho esquerdo ao tentar perfurar um pedaço de couro. Na época, 

não havia antibióticos, e quando, aos cinco anos, a infecção decorrente da lesão progrediu e afetou 

também o outro olho, ele ficou totalmente cego, apesar dos esforços de seus pais em buscar auxílio 

médico (REILY, 2004). 

 

Figura 8 – Ilustração do busto de Louis Braille (1809 - 1852). (Fonte: MARASCILO, 2021). 
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Em 1829, ele se tornou um dos professores do instituto em que estudara (“Royal Institute for the 

Blind”), quando publicou seu método exclusivo de leitura, o sistema braile (RYLES, s/d.). O Braille foi 

baseado em um código militar tátil conhecido como "escrita noturna", desenvolvida por Nicolas-

Charles-Marie Barbier de la Serre, mais conhecido como Charles Barbier (1767 — 1841). Ele foi um 

capitão no exército francês durante o início do século XIX que era comandado por Napoleão Bonaparte 

(1769 – 1821). A pedido de Napoleão, o capitão Charles Barbier criou um modo de escrita para os 

soldados se comunicarem entre si silenciosamente à noite e sem uma fonte de luz (MARASCILO, 2021).  

No sistema de Barbier, conjuntos de 12 pontos em relevo codificavam 36 sons diferentes. Isto provou 

ser muito difícil para os soldados reconhecerem os códigos pelo toque, e foi rejeitado pelos militares 

(MARASCILO, 2021; RYLES, s/d.).  

Assim, o sistema de comunicação criado por Charles Barbier usava pontos e traços e era conhecido 

como “escrita noturna”. O sistema não vingou no exército francês porque os soldados o achavam 

muito complexo, isso porque se utilizava uma grande quantidade de sinais e tinha uma decifração 

muito lenta (MARASCILO, 2021; RYLES, s/d.).  

Em 1821, quando Louis Braille conheceu Charles Barbier este apresentou seu método que permitia a 

leitura de textos no escuto, conhecido como “escrita noturna” que seria lida somente usado a ponta 

dos dedos das mãos (MARASCILO, 2021; RYLES, s/d.). Entretanto, o método de Barbier se baseava em 

símbolos de sons o que impedia a soletração. Além disso, os códigos tinham uma combinação de 

símbolos muito grande e, além disso, não possuía símbolos para os números, as letras, os acentos e as 

notas musicais (MARASCILO, 2021; RYLES, s/d.).  

Foi Braille reformulou esse modelo de comunicação, (re)criando um sistema com baseava nas letras 

do alfabeto francês e nos números em arábico que as civilizações ocidentais usavam no seu dia a dia. 

Desse modo, ao todo o sistema desenvolvido por Braille reuniu um total de 63 combinações em relevo 

(MARASCILO, 2021; RYLES, s/d.).  

A partir de 1826, o Professor Braille começou a ensinar o método que ele definiu para ser 

experimentados pelos seus colegas que atuavam no Institut National des Jeunes Aveugles (Instituto 

Real dos Jovens Cegos de Paris que foi fundado em 1785).  

Três anos depois (em 1829), o Professor Braille publicou o seu livro explicando o método. Finalmente, 

em 1837, ele publicou uma revisão final sobre o método de escrita em Braille (BRASIL, s/d.)11. O diretor 

do Instituto, Dr. Pignier, adotou esse método mesmo antes deste ser oficializado. Por conta dessa 
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decisão e insistência em aplicar o método em questão, esse diretor foi demitido. Paralelamente, o 

Professor Louis Braille que era professor desse Instituto, trabalhava na tentativa de obter o 

reconhecimento para seu método. Em 1852, o Professor Braille contraiu uma tuberculose e faleceu 

ainda com a idade de 43 anos. Ele foi enterrado (Figura 9).  

Em 1854, o seu método foi, finalmente, se popularizou, passando a ser amplamente aplicado para 

alfabetizar crianças na França. O sistema Braille começou a ganhar o mundo quando foi apresentado 

na Exposição Internacional, que aconteceu em Paris, de 15 de maio a 15 de novembro de 1855 

(Exposition Universelle des produits de l'Agriculture, de l'Industrie et des Beaux-Arts) e, assim, passou 

a se difundido pelo mundo. Ao todo, essa exposição contou com cerca de 24 mil expositores, sendo 

12 mil expositores franceses e recebeu em torno de 5 mil visitantes. 12 

 

Figura 9 – Ilustração da tumba do Professor Louis Braille (1809 - 1852), em Paris, França, no Pantheon 

- monumento que tem desde a Revolução Francesa vocação para homenagear grandes pessoas que 

marcaram a história da França. (Fonte: MARASCILO, 2021). 

Atualmente, o método Braile é adotado em mundo, sendo utilizado por milhões de pessoas com 

deficiência visual para se (re) alfabetizar, escrever e se comunicar. Esse método chegou ao Brasil em 

1854, por meio de um estudante chamado José Álvares de Azevedo (1834 – 1854) (IBC, 2023)13. Ele 
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era filho do Sr. Manoel Álvares de Azevedo (1831-1852 – capitão do Império brasileiro, poeta, escritor 

e contista da Segunda Geração Romântica brasileira). 

Por sua atuação na educação de pessoas com deficiente visual José Álvares de Azevedo se tornou o 

"Patrono da Educação de Cegos no Brasil"14 em 2010 (LEMOS, 2003; BRASIL, 2010). No Brasil, o Dia 

Nacional do Sistema Braille é comemorado no dia do aniversário de Azevêdo – oito de abril (Figura 

10). 
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Figura 10 – Trecho de texto sobre o Dia Nacional do Braille no Brasil. (Fonte: BRASIL, s/d.)15 

Para a escrita manual em Braille se utiliza dois objetos chamados de Reglete onde o papel é 

posicionado para a escrita e a punção que é utilizado para fazer as perfurações na folha em alto relevo 

(Figura 11). Há também opção de escrita também utilizando a Máquina de datilografia Braille Perkins, 

o Plano Inclinado e Recurso de Ampliação de Caracteres. 
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Figura 11 – Imagens de: (A) Reglete; (B) Máquina de datilografia Braille Perkins; (C) Plano Inclinado; 

(D) Recurso de Ampliação de Caracteres. (Fonte:16 17 18 19 20 21). 

A máquina de datilografia para pessoas com deficiência visual tem seis teclas básicas correspondentes 

aos pontos da cela Braille (SÁ et al., 2007). Nesse instrumento há o toque simultâneo de uma 

combinação de teclas produz os pontos que correspondem aos sinais e símbolo desejados para 

escrever em Braile. Esse e um mecanismo de escrita mais rápido, prático e eficiente. Para a escrita 

manual em Braille se utiliza dois objetos chamados de reglete onde o papel é posicionado para a 

escrita e a punção que é utilizado para fazer as perfurações na folha em alto relevo. Há opção de 

escrita também utilizando a máquina de escrever Braille Perkins (MUNDO E EDUCAÇÃO, s/d.)  

Para a escrita manual em Braille se utiliza dois objetos chamados de reglete onde o papel é 

posicionado para a escrita e a punção que é utilizado para fazer as perfurações na folha em alto relevo. 

Há opção de escrita também utilizando a máquina de escrever Braille Perkins. Atualmente, existe 

diferentes tipos de impressoras com capacidade de produção de pequeno, médio e grande portes. 
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Tais variações representam um ganho qualitativo e quantitativo (desempenho, eficiência, sofisticação 

e velocidade) na produção de materiais em Braille. 22  

Assim, a alfabetização de uma pessoa cega não pode ser considerada diferente das pessoas videntes. 

Há que se considerar, nos dois casos, que alfabetizar constitui um processo que vai além do mero 

decifrar de códigos e cópia de letras. É importante frisar que só nos apropriamos de um conhecimento 

quando sentimos necessidade ou prazer em utilizá-lo. Daí a necessidade de a criança cega ter acesso, 

desde bem pequena, a materiais escritos e principalmente presenciar a ação do escrever e ler sendo 

praticada (GABAGLIA, 2008). 

4. A “DESBRAILIZAÇÃO” NO CONTEXTO TECNOLÓGICO  

Antes de discutir processo de Desbrailizaçao”, temos que traçar uma breve história de sobre a criação 

do Braille que é extremamente imprescindível na (re)alfabetização de crianças, jovens, adultos e 

idosos (DUARTE, 2017), conforme relatou no início do Resumo de sua dissertação (Figura 12). 

 

Figura 12 – Primeiro trecho do Resumo da Dissertação. (Fonte: DUARTE, 2017). 

Essa Dissertação produziu um curso de “Produção de Textos em Braille: Adaptação & Transcrição” que 

vem sendo ofertado desde 2018 e continua se renovando a atualizando com a participação de outros 

profissionais que atuam nessa área (IBC, 2023), objetivando que os operadores das máquinas 

consigam trabalhar com equipamentos de impressão em Braille com razoável conhecimento das 

configurações básicas e, também, com um forte encaminhamento no manuseio a fim de evitar futuros 

problemas de desgaste e, principalmente, de manutenção (DUARTE, 2017).  

A Oficina de Introdução à Configuração e Suporte à Impressão Braille levou a implantação de um 

programa de capacitação vem alcançando um número cada vez maior de profissionais em todo Brasil, 
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inclusive no modelo à distância para que professores e demais envolvidos no processo de (re)educação 

de pessoas com deficiente visual (DUARTE et al., 2020; IBC, 2023). Trecho extraídos dessa dissertação 

relata a importância do Braille na educação de pessoas com deficiência visual (Figura 13).  

Duarte (2017, p. 23), ainda informa que 

Em 1878, num congresso realizado em Paris, o Sistema Braille foi finalmente 
aceito como sistema oficial de leitura e escrita dos deficientes visuais. Ainda 
assim, devido à diversidade nos idiomas, alguns países modificaram a 
codificação original para que se pudesse adequar o Braille a cada realidade 
linguística. 

 

Figura 13 – Trechos da introdução da Dissertação. (Fonte: Duarte, 2017). 



 

 

Formação Do Professor De Crianças Cegas Através De Análises Fílmicas De Vermelho Como O Céu 

 

                                                                                                   35 

 

Figura 14 – Trechos da introdução da Dissertação. (Fonte: Duarte, 2017). 

Duarte (2017, f. vii) ainda pontua que 

A falta de materiais didáticos impressos em Braille prejudica o aprendizado dos 
alunos com deficiência visual quanto à obtenção de conhecimento por meio da 
leitura. Esse panorama decorre principalmente do uso ineficaz dos recursos 
oferecidos para a impressão Braille, mais especificamente, em relação ao uso 
inadequado das impressoras existentes. 

No caso, a impressora usada por Duarte (2027) foi Braille Basic-D v4 e habilitando impressoras Juliet 

pro 60. Nessa dissertação que foi aprovada pelo CMPDI serviu para elaborar uma oficina que desde 
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2018 tem sido oferecida regularmente no formato de minicurso presencial e eventualmente online 

pelo Instituto Benjamin Constant. Tal curso vem contribuindo para diminuir o processo crítico de 

desuso (desbrailização) do Braille que envolve o processo de educação de alunos com deficiência 

visual (DUARTE et al., 2020).  

Duarte (2017) conclui que 

a importância do intercâmbio de órgãos ministeriais, universidades e 
departamentos de ensino na organização de redes colaborativas para a 
formação de devem ser considerados profissionais capazes de utilizar 
impressoras Braille Basic-D v4 e Habilitando Juliet pro 60, a fim de contribuir 
para o conhecimento teórico e competências práticas necessárias à produção 
técnica de livros e outros materiais em Braille para alunos com deficiência visual 
(DUARTE et al., 2020, p. 47). 

As Figuras 15 e 16 mostram Exemplo do conjunto de símbolos do código Braille e seu uso no dia a dia 

como nos numerais de um elevador. A Figura 17 ilustra homenagem ao criador do Braille, 

(A) 
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(B) 
 

 

 

 

 

 

(C) 
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(D) 

 

 
 

(E) 

 

 

 

 

(F) 
 

 

 

Figura 15 – Exemplo do conjunto de símbolos do código Braille para: 

(A) letras e números; (B) acentos para língua portuguesa; (C) alfabeto grego; (D) número racionais; (E) número irracionais; 
(F) funções trigonométricas. (Fontes: FRANCO, s/d.; MARCELLY; PENTEADO, 2011). 
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Figura 16 – Foto de um painel de elevador com símbolo em braile para os números que informam os 

andares. (Fontes: FRANCO, s/d.). 

 

Figura 17 – Foto do monumento construído em Macaé (RJ) em homenagem a Louis Braille. (Fonte: 

WIKIMAPIA, 2022). 
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5. ANÁLISE DA LINGUAGEM E O CONTEÚDO DO FILME  

5.1. PERFIL DO FILME SELECIONADO VERMELHO COMO O CÉU  

O filme em questão é inspirado na história verídica de Mirco Mencacci, um renomado editor de som 

italiano, que ainda menino, aos 10 anos, ao manusear um rifle que seus pais possuíam em sua 

residência, com um disparo acidental, é ferido, e perde o sentido da visão, passando a condição de 

criança cega. Essa história se passa na Itália, nos anos 70.  

Mirco Mencacci, nasceu em 1961, na Itália, após o acidente que o vitimou, foi matriculado no Instituto 

para meninos cegos, Comuna de Gênova, pois a lei italiana proibia alunos cegos a frequentar escolas 

públicas regulares. Tornou-se um grande sonoplasta, fundou o estúdio de gravação SAM, em Lari, 

Itália, e é conhecido por sua gravadora independente, produção de livros, edição de filmes e design 

de som.  

O filme em questão (Figura 18) foi premiado nos seguintes eventos: Festival Internacional de Filmes 

para crianças e adolescentes, em Hamadã, no Irã 23, nas categorias melhor filme e melhor roteiro; 30 

Mostra Internacional de São Paulo, eleito o melhor filme pelo júri popular 24. A ficha técnica do filme 

em questão e três sinopses estão descritas nos Quadros 6 e 7. A escolha das sinopses se deu por serem 

as mais acessadas. 
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Quadro 6 – Ficha técnica do filme Vermelho Como O Céu. 

Dados básicos do filme 

 Título Original em italiano: Rosso Come Il Cielo 

 Gênero: Drama 

 Tempo de Duração: 96 minutos 

 Ano de Lançamento (Itália): 2006 

 Estúdio: Orisa Produzioni 

 Distribuição: California Filmes 

 Direção: Cristiano Bortone 

 Roteiro: Paolo Sassanelli, Cristiano Bortone e Monica Zapelli 

 Produção: Daniele Mazzocca e Cristiano Bortone 

 Música: Ezio Bosso 

 Fotografia: Vladan Radovic 

 Desenho de Produção: Davide Bassan 

 Figurino: Monica Simeone 

 Edição: Carla Simoncelli 

 Elenco: 

 
 Francesco Campobasso (Davide) 

 Luca Capriotti (Mirco) 

 Simone Colombari (Padre) 

 Marco Cocci (Ettore) 

 Andrea Gussoni (Valerio) 

 Patrizia La Fonte (Suor Santa) 

 Paolo Sassanelli (Don Giulio) 

(Fonte: BLOGUE DA AUDIODESCRIÇÃO, 2011). 25 
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Quadro 7 - Três sinopses do filme e capa e contracapa do DVD, 

- SINOPSE 1 - Anos 70. Mirco (Luca Capriotti) é um garoto toscano de 10 anos 

que é apaixonado pelo cinema. Entretanto, após um acidente, ele perde a 

visão. Rejeitado pela escola pública, que não o considera uma criança normal, 

ele é enviado a um instituto de deficientes visuais em Gênova. Lá descobre 

um velho gravador, com o qual passa a criar estórias sonoras (ADORO 

CINEMA). 

- SINOPSE 2 - O filme narra a história de um menino que levava a vida normal, 

brincava com seus amigos, mantinha boas relações com seus pais e tinha 

acesso a um veículo de informações e cultura- o cinema, o qual era grande 

paixão, Entretanto, um acidente em casa com a arma do pai muda 

radicalmente sua vida, pois em consequência deste, sua visão foi prejudicada 

e ele, nessa premissa de um garoto recém cego, acrescente também um fator 

histórico da Itália dos anos 70, em crianças portadoras de deficiência visual 

eram obrigadas a estudar em escolas especiais, e por conta disso o garoto 

ainda é segregado do convívio com seus pais e amigos, sendo obrigado por 

lei a estudar em uma escola especialmente destinada para deficientes visuais 

em Gênova, caso quisesse continuar seus estudos. Isto nos leva a perceber 

que as crianças eram segregadas (separadas das não cegas). Um velho 

gravador foi o instrumento que lhe abriu novos horizontes no desempenho de 

sua imaginação e criatividade, na fase de adaptação que se encontrava. Mirco 

conhece uma garota, filha de uma funcionária da escola, a qual o ajudava na 

criação de suas histórias com sons, logo depois há o envolvimento dos outros 

meninos da instituição, porém essa prática não é permitida. Junto, e contando 

com a ajuda do professor, eles conseguem superar o método rígido e restrito 

imposto pelo diretor, e passam a ensinar a apresentação da história feita por 

eles, que substitui a citação bíblica de todos os anos. No fechamento do ano 

letivo, os pais têm que vendar seus olhos para assistir à apresentação das 

crianças. esta cena nos instiga a ter um olhar diferenciado para as coisas que 

nos cerca, valorizando os nossos outros sentidos. “O Azul é como sentir o 

vento bater em seu rosto ao andar de bicicleta” – Mirco Balleri, no filme 

Vermelho como o Céu. (CINEMA PEDAGOGIA, 2014). 
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SINOPSE 3 - A descoberta de um menino quase cego sobre as possibilidades do som gravado dá ao 

piloto Cristiano Bortone uma base cinematográfica e emocional para seu humano - embora um tanto 

excessivamente calculado - puxador de corações "Red Like the Sky". Baseado nas experiências de 

infância do editor de som do filme, Mirco Mencacci, o filme gentilmente concebido faz malabarismos 

com sentimentos agradáveis ao público diretamente de “Cinema Paradiso” sobre o amor por filmes 

com visões antiautoritárias que tornam o filme classicamente italiano. A coleção de prêmios de 

audiência do filme em festivais aponta para o potencial comercial em vários mercados (incluindo os 

sempre difíceis EUA), embora o lançamento internacional mais amplo até agora tenha sido instável. 

Mirco (Luca Capriotti), de dez anos, é visto pela primeira vez sendo criado por pais amorosos perto de 

Pisa em 1970, mas um acidente envolvendo um rifle de caça (encenado de forma desleixada) o deixa 

com uma visão tão ruim que tudo o que ele consegue ver são borrões e sombras. Como a lei italiana 

impede que crianças cegas e quase cegas frequentem escolas públicas gerais, Mirco é enviado para 

Gênova, sede da escola para cegos mais respeitada da Itália, dirigida por um diretor bastante severo 

(Norman Mozzato). Entre o diretor - que parece tomar sua própria cegueira como uma licença para 

ser duro com todos - e o valentão da escola Valerio (Andrea Gussoni), Mirco sofre uma recepção 

irritada. Incisivamente, a escola é uma instituição dirigida por católicos e Mirco é um descrente 

declarado, permitindo que Bortone faça outros pontos anticlericais. O gentil professor Don Giulio 

(Paolo Sassanelli) tenta persuadir Mirco a aprender Braille, mas o menino resiste, encontrando algum 

refúgio com a gordinha Simone (Simone Gulli) e tropeçando em um gravador portátil de bobina a 

bobina. A tarefa de classe de Don Giulio para fazer um trabalho sobre as quatro estações torna-se um 

tíquete para Mirco gravar sons naturais e foley para sugerir a passagem auditiva das estações. O 

cenário de Bortone, em colaboração com Monica Zapelli (“Os Cem Passos”) e Paolo Sassanelli, tende 

a ser fácil na hora de montar pontos dramáticos; assim, o diretor de Mozzato fica previsivelmente 

zangado ao aprender sobre a forma criativa de “escrita” de áudio de Mirco, colocando Don Giulio de 

Sassanelli no papel do mentor liberal que reconhece um diamante talentoso em bruto. Mirco, 

expresso por Capriotti em uma bela performance infantil, é cheio de coragem e teimosia, um herói de 

cinema pré-fabricado que obviamente triunfará sobre as adversidades. Juntamente com esses e 

outros cálculos, como Mirco conquistando o afeto do doce e inteligente Francesca (Francesca 

Maturanza), filha do zelador da escola, “Red Like the Sky” funciona como uma recontagem 

romantizada de uma vida jovem real que provavelmente foi muito mais dura nas bordas. Ao mesmo 

tempo, Bortone aplica um comando sólido de construção emocional e crescendo, bem como ritmo, 

para entregar um entretenimento que também se recusa a insultar os ouvintes. Um cineasta mais 
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criativo teria extraído conexões visuais mais fortes do caso de amor em desenvolvimento de Mirco 

com o som e suas possibilidades, mas Bortone mostra espirituosamente as maneiras pelas quais 

efeitos incríveis (como o rugido de um dragão para uma história de conto de fadas que Mirco e 

Francesca criam) pode ser feito com meios humildes. A mixagem de som (por Stefano Campus) e a 

edição (liderada pelo próprio Mencacci) é um excelente destaque em meio a um excelente pacote de 

tecnologia, com a pontuação de Ezio Bosso mergulhando demais no manual de Michael Nyman. 

(KOEHLER, 2008). 

(Fontes: Adoro Cinema26, 'Vermelho como o céu' ganha festival de cinema no Irã 27 KOEHLER, 2008).28 

 

Figura 18 – Imagem da capa e contracapa do DVD do filme Vermelho com Céu, em português. 

(Fonte: Cinema Pedagogia, 2014). 29 

Por uma questão de legislação da época, o menino é obrigado a prosseguir com sua escolarização em 

instituição específica para cegos. A inserção de pessoas com deficiência na Itália só foi garantida pela 

Lei 517, de 1977. Segundo Cabral (2010): 
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“ Pode-se afirmar, portanto, que as primeiras experiências de inserção das 
pessoas com deficiência nas classes comuns do ensino regular trouxeram 
dificuldades em âmbito de articulação interinstitucional e de carência de 
profissionais devidamente preparados, “mas o entusiasmo, o encorajamento 
dos resultados positivos, o contexto sóciocultural evidenciado e o incentivo das 
associações”, conforme De Anna (2002, p. 61), conduziram à aprovação da lei 
nº 517 de 4 de agosto de 1977, que reforçou a política de integrazione scolastica 
na Itália.” (CABRAL, 2010, p. 85) 

Tabela 1 – Resultados da avaliação do filme segundo Gomes (2008). 

Critérios Respostas Obtidas 

1) Material de 
Acompanhamento 

Conteúdos descritos nos Quadros 6 e 7. 

2) Conteúdo e 
clareza das 
informações 
científicas 

O filme apela para a reflexão, subjetividade e 

sensibilização sobre o tema de deficiência visual 

importantes para estimular à curiosidade científica, que 

associados a um estudo bibliográfico, possibilitem a 

formação do educador especializado a este público-alvo. 

3) Aspectos 
técnicos e estéticos 

O filme retrata a década de 70, e aspectos da sociedade 

naquele período, sendo considerado um filme de época. 

Neste aspecto, recursos disponíveis no cinema atual, 

como coloridos fortes, animações, efeitos especiais, 

realizados digitalmente por computadores não se 

enquadram na proposta fílmica em questão. ´´E um filme 

que corresponde ao gênero cinematográfico Drama, 

apresentando uma linguagem e roteiro simples, utilizando 

palavras usuais do cotidiano. Há presença de recursos 

sonoros como músicas e barulho ambiente. 

4) Adequação 
ao público a que se 

destina 

É um filme de classificação livre e corresponde ao gênero 

cinematográfico Drama, onde comumente espera-se uma 

resposta emotiva do público, com cenas comovedoras. 

Retratados adequadamente no filme, com cenas 

comoventes que envolvem o acidente que culminou na 

perda de visão de Mirco, toda sua nova condição de 

pessoa cega, sua nova realidade escolar, e todas as 

questões abordadas ao longo do filme, com uma carga 

emocional bastante significativa. 
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5)  Proposta 
Pedagógica 

Tem uma boa didática em assuntos de deficiência visual, 

no que concerne aos desafios escolares, sociais, 

emocionais, nas primeiras etapas de desenvolvimento do 

sujeito na condição de pessoa com deficiência. Pode ser 

usado como TIDC na formação do Professor Alfabetizador 

no Sistema Braille, apesar de possuir algumas cenas 

pouco elucidativas, ou fantasiosas, como: a que é ofertado 

ao Mirco a reglete e o punção sem um trabalho prévio, e a 

que ele conduz a bicicleta. Tais cenas observadas com um 

olhar  criterioso,  possibilitam  a  reflexão,  e  análises 

 motivadoras para 

aprendizagens. 

futuras pesquisas e possíveis 

Fonte: As Autoras. 

5.2. ANÁLISES DOS DIÁLOGOS E CONTEÚDO DO FILME  

A tabela 2 contém as perguntas norteadoras elaboradas pela autora em fase inicial da pesquisa antes 

de assistir o filme e suas respectivas respostas após a análise do filme em questão. 

Tabela 2 – Análises sobre as perguntas norteadoras iniciais. 

1) O que o filme elucida 

sobre alfabetização de 

crianças cegas? 

O filme aborda questões que possibilitam a 

reflexão do professor alfabetizador de 

crianças cegas, como: como se dá o 

processo inicial de formação de conceitos na 

criança com esta deficiência; o que é 

necessário ser trabalhado anteriormente à 

apropriação do Sistema Braille; aspectos de 

orientação e mobilidade; a possibilidade de 

êxito ao explorar o desenvolvimento dos 

sentidos remanescentes; legislação à época 

segregadora; capacitismo; e sensibilização 

quanto a escolarização de pessoas com 

deficiência visual. 
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2) Há no filme pontos 

questionáveis sobre 

escolarização de crianças 

cegas? Quais? 

Sim. Principalmente nas cenas em que é 

ofertado para o Mirco, a reglete e o punção 

sem qualquer trabalho prévio de formulação 

de conceitos, lateralidade, orientação 

espacial,  não  sendo  mencionado  em 

nenhum  momento  a  necessidade  deste 

 procedimento prévio. Na cena em que Mirco 

conduz uma bicicleta pelas ruas do entorno da 

Instituição que estuda, com uma amiga na garupa, 

em alta velocidade, passando inclusive na frente 

de um trem é bastante fantasiosa, desprezando 

todas as orientações fundamentadas 

cientificamente de orientação e mobilidade. 

3) É possível através do estudo 

e análise fílmica elaborar um 

trabalho específico a ser 

realizado que possibilite a 

alfabetização de crianças 

cegas? 

Sim, porém para uma melhor análise e 

estabelecimento de um trabalho específico de 

alfabetização de crianças cegas é necessário 

conhecimentos científicos prévios para além do 

filme. A análise fílmica em questão possibilita à 

reflexão de questões pertinentes ao processo, mas 

não substituem o estudo científico criterioso. 

4) Que contribuições para a 

formação docente do Professor 

Alfabetizador no Sistema 

Braille, pode-se extrair do 

filme? 

A reflexão dos temais abordados na questão um, 

associadas ao estudo científico criterioso de 

bibliografia adequada, contribuem para a 

formação docente do Professor Alfabetizador no 

Sistema Braille. 

Fonte: As autoras. 

5.3. ANÁLISE DE ALGUMAS CENAS  

A) Mirco é inserido em classe para alunos cegos  
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Mirco é conduzido pelo diretor do Instituto, até a sala de aula no qual irá estudar. Apresenta-o ao seu 

professor, Don Giulio, que o conduz até o local onde deverá sentar-se. Neste momento, Don Giulio, 

fala com Mirco sobre o assunto da aula, e que eles devem fazer anotações em Braille na reglete. Don 

Giulio aproxima-se de Mirco, entrega-lhe uma reglete e um punção, e de forma bem superficial nomeia 

cada um dos objetos, e diz que ele deve perfurar o papel, e que cada perfuração significa uma letra. 

Mirco pega a reglete e arremessa-a para longe, demonstrando seu descontentamento e dificuldade 

em aceitar sua nova condição educacional como pessoa cega. Vale ressaltar que a cena em questão 

(Figura 19) é bastante equivocada, e transparece para o espectador que não tem conhecimento 

teórico sobre alfabetização no Sistema Braille, como um processo simples e fácil, que não requer 

preparo inicial. Essa situação não é incomum (SILVA et al., 2017). 

 

Figura 19 – Cena A do filme (22 min:16 seg.). Fonte: 30 

B) Mirco conduz a bicicleta  

Mirco em determinada cena do filme, conhece uma menina chamada Francesca, filha de uma das 

funcionárias do Instituto para cegos no qual está estudando. Eles começam a conversar e Francesca 

menciona o fato de ter uma bicicleta, mas que está com defeito e por isto não pode utilizá-la. Mirco 

desde pequeno sempre foi muito habilidoso em desmontar e montar objetos e utensílios, e logo 

percebe que a bicicleta está apenas com a corrente solta, fazendo o reparo necessário para que 

pudesse ser utilizada. Então eles têm a ideia de ir dar uma volta de bicicleta pelas ruas para testá-la. 
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Neste momento, Mirco, mesmo cego, diz que irá conduzir a bicicleta e pede que sua amiga, sente-se 

na garupa. Eles descem a rua em alta velocidade, atravessando diversas ruas, inclusive passando na 

frente de um trem em movimento. Depois de um longo passeio, ao chegar de volta para o local onde 

sua amiga guarda a bicicleta, é que Mirco desequilibra-se e cai, e Francesca cai junto, ralando o joelho 

(Figuras 20 e 21). 

 

Figura 20 – Cena B do filme (30 min: 31 seg.). Fonte: 31 
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Figura 22 – Cena B do filme (30 min: 34 segs.). Fonte: 14 

C) O Diretor do Instituto onde Mirco estudava fala sobre o trabalho escolar apresentado pelo aluno  

O professor Don Giulio solicita que os alunos façam um trabalho sobre as estações do ano. Era habitual 

que os trabalhos realizados apresentassem um mesmo padrão de confecção, porém Mirco encontra 

guardado em um armário de uma sala do Instituto, um gravador, e logo providencia os recursos para 

a gravação dos áudios. Mirco não despertava interesse na aprendizagem da escrita e leitura em Braille, 

muito provavelmente, pela falta de estímulos anteriores ao processo de alfabetização no Sistema 

Braille, então com ajuda inicial de Francesca, elaboram uma história com predominância de recurso 

de sonoplastia. Sonoplastia é o processo de criar ou manipular sons que transmitam experiências 

sensoriais a cada cena. Aos poucos, outros colegas de classe foram inserindo-se na experiência de 

Mirco, que durante bastante tempo aconteceu de forma secreta.  

Em dada aula, as crianças tiveram a oportunidade de ter seus trabalhos apresentados, e o de Mirco 

era o único realizado de forma não convencional. Na apresentação estavam presentes os alunos, o 

professor Don Giulio e o diretor. O diretor, ao verificar o trabalho diferenciado de Mirco, demonstra 

uma exacerbada irritação, questionando o fato de Mirco ter utilizado o gravador sem autorização 

prévia, e desqualificando qualquer possibilidade de realização de forma diferenciada, e criativa, com 

atitude capacitista.  
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Capacitismo é a discriminação, subestimação da capacidade da pessoa com deficiência. O diretor em 

várias cenas do filme vocaliza que as pessoas cegas ali no Instituto aprendem a tecelagem, que é uma 

profissão que uma pessoa cega teria condições de exercer, sem manifestar qualquer outra 

possibilidade, e de forma muito discriminatória a aptidão de uma pessoa cega. Vale ressaltar que o 

diretor também é uma pessoa cega (Figura 23). 

 

Figura 23 – Cena C do filme (44 min:06 segs.). Fonte: 32 

D) Conversa entre o Diretor do Instituto e o Professor Don Giulio sobre oportunidades para os alunos 

cegos  

Uma das cenas mais polêmicas do filme retrata um diálogo entre o Diretor do Instituto e o Professor 

Don Giulio, sobre oportunidades para os alunos cegos de desenvolvimento autônomo, diversificado 

de oportunidades. A seguir faço transcrição de parte da cena mencionada:  

Diretor “A liberdade é um luxo que nós cegos, não podemos ter!”  

Don Giulio – “Por que não quer dar a eles, a mesma oportunidade que teve?”  

Diretor- “Porque eles não a têm. São cegos!”  

A cena é demasiadamente impactante pelas respostas extremamente preconceituosas e capacitistas 

deferidas pelo Diretor do Instituto. Possibilitando a reflexão do expectador (Figuras 24 a 11). 
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Figura 24 – Cena D do filme (1 h: 16 min: 22 seg.). Fonte: 13 

 

Figura 25 – Cena D do filme ( 1 h: 16 min: 42 seg.). Fonte: 13 
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Figura 26 – Cena D do filme (1 h: 16 min: 44 segs.). Fonte: 13 

E) Apresentação final dos alunos cegos aos seus responsáveis  

Todos os anos, ao final do ano, é feita uma apresentação final dos alunos para os responsáveis, no 

Instituto. Neste ano, sensibilizado pelo trabalho sobre as estações do ano, com sonoplastia, realizado 

por Mirco, Don Giulio assume a responsabilidade da apresentação final, com uma proposta até então 

inédita, baseado no trabalho de Mirco.  

Os responsáveis ao chegarem no auditório de apresentações da Instituição, recebiam uma faixa de 

tecido, e logo que se acomodaram nas cadeiras, receberam a orientação de vendar os olhos com esta 

faixa para que a apresentação começasse, e desta forma todos apreciariam em igualdade de 

condições, utilizando-se dos outros sentidos, tais como os alunos sentiam. Neste momento, os alunos 

cegos começam a representação de uma história com predominância de recurso de sonoplastia, onde 

os sons eram provocados utilizando-se de objetos simples, através da criatividade das crianças. Foi um 

espetáculo belíssimo, que emocionou a todos que assistiram, vindo a aplaudir de pé às crianças 

(Figuras 27 e 28). 
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Figura 27 – Cena E do filme (1 h 24 min: 30seg.). Fonte: 33 

 

Figura 28 – Cena E do filme (1 h: 29 min: 41 seg.). Fonte: 1 
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6.ESTRUTURA DOS FORMULÁRIOS SOBRE O FILME  

Após toda pesquisa documental e análise fílmica foi elaborado o formulário Google Forms contendo 

27 perguntas que visam analisar o conhecimento dos alunos de disciplinas de Diversidade e Inclusão 

sobre os aspectos que relacionam as primeiras etapas de escolarização de crianças cegas e culminem 

com a Alfabetização no Sistema Braille prevendo a reconstrução do conhecimento após assistir o filme 

Vermelho como o Céu sobre o tema em questão.  

A primeira questão aborda o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), modificado do TCLE 

da FIOCRUZ, com as etapas a serem observadas para que o convidado a participar da pesquisa possa 

se manifestar de forma autônoma e esclarecida. Tal termo, garante ao participante o respeito aos seus 

direitos. O TCLE pode ser dispensado caso a pesquisa se baseie em dados já coletados por outro 

trabalho.  

Na sequência o formulário foi elaborado contendo oito perguntas pessoais, tais como: idade, gênero, 

formação acadêmica do participante e sua linha de pesquisa, e os conhecimentos prévios sobre o tema 

relacionado, à escolarização de crianças cegas. As demais dezenove perguntas referem-se ao filme 

Vermelho Como o Céu, contendo algumas imagens de cenas dele. As 27 questões dividem-se: 

Resposta curta (n=8); Resposta longa (n=4); fechada de Caixa de Seleção (n=2); fechada de Múltipla 

Escolha (n=12); Escala linear (n=1). As Figuras a seguir ilustram os conteúdos dos formulários 

construídos e validados (Figuras 29 a 31). 
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Figura 29 – Conteúdo do formulário para analisar o filme “Vermelho como o Céu”. Fonte: Santos 

(2023). 
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Figura 30 – Conteúdo do formulário para analisar 30 das 53 postagem que comentaram sobre o 

filme “Vermelho como o Céu” no site Cine Pedagogia. Fonte: Santos (2023). 
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Figura 30 – Conteúdo do formulário para analisar 30 primeiras das 53 postagens que comentaram 

sobre filme “Vermelho como o Céu” no site Cine Pedagogia. Fonte: Santos (2023). 
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Figura 31 – Conteúdo do formulário para analisar 23 últimas das 53 postagens que comentaram 

sobre filme “Vermelho como o Céu” no site Cine Pedagogia. Fonte: Santos (2023). 
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NOTAS 

Nota 1 

cmpdi.uff.br 

Nota 2 

https://cinepedagogiace.blogspot.com/ 

Nota 3 

https://www.wordclouds.com/ 

Nota 4 

https://sucupira.capes.gov.br/sucupira/public/consultas/coleta/veiculoPublicacaoQualis/listaConsultaGeralPe
riodicos.jsf 

Nota 5 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/who-95299 

Nota 6 

https://www.paho.org/pt/noticias/8-10-2019-organizacao-mundial-da-saude-lanca-primeiro-relatorio-
mundial-sobre-visao 

Nota 7 

https://bvsms.saude.gov.br/agir-agora-agir-juntos-investir-em-dtns-30-01-dia-mundial-das-doencas-tropicais-
negligenciadas/ 

Nota 8 

https://www.paho.org/pt/topicos/saude-ocular 

Nota 9 

https://www.bbc.com/portuguese/geral-48634186 

Nota 10 

https://dorconsultoria.com.br/ 

Nota 11 

https://mundoeducacao.uol.com.br/curiosidades/braille.htm 

Nota 12 

Paris e as Expos. 1855, Exposição Universal de produtos agrícolas, industriais e de Belas Artes. s/d. 

https://www.expositions-universelles.fr/1855-exposition-universelle-paris.html 

Nota 13 

http://antigo.ibc.gov.br/fique-por-dentro/677-alvares-de-azevedo-o-disseminador-no-brasil 

Nota 14 

https://www.ebiografia.com/alvares_azevedo/ 
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Nota 15 

https://bvsms.saude.gov.br/08-4-dia-nacional-do-sistema-braille 

3/#:~:text=Em%201821%2C%20Louis%20Braille%20conheceu,conhecido%20como%20%E2%80%9Cescrita%2

0noturna%E2%80%9D. 

Nota 16 

itaassistiva.com.br/reabilitação/baixa-visao/plano-inclinado-com-tres-regulagens 

Nota 17 

inclutopia.com.br/I/tenho-um-aluno-com-baixa-visao-e-agora/  

Nota 18 

operamundi.uol.com/br/politica-e-economia ; psbrs.com.br/portal/noticias.php?n=435 

Nota 19 

mobibrink.com.br/brinquedos-educativos-e-pedagogicos/reglete-de-mesa-punc-o; - digitalbegotto.com.br 

Nota 20 

operamundi.uol.com/br/politica-e-economia ; psbrs.com.br/portal/noticias.php?n=435 

Nota 21 

mobibrink.com.br/brinquedos-educativos-e-pedagogicos/reglete-de-mesa-punc-o; - digitalbegotto.com.br 

Nota 22 

https://concursos.estrategia.com/public/questoes/sistema-BrailleO386d1ff5f08/ 

Nota 23 

https://extra.globo.com/tv-e-lazer/vermelho-como-ceu-ganha-festival-de-cinema-no-ira-549322.html 

Nota 24 

https://www.omelete.com.br/filmes/vermelho-como-o-

ceu#:~:text=N%C3%A3o%20%C3%A9%20dif%C3%ADcil%20entender%20o,pelo%20p%C3%BAblico%2C%20de

%20enorme%20aceita%C3%A7%C3%A3o. 

Nota 25 

https://www.blogdaaudiodescricao.com.br/2011/09/vermelho-como-o-ceu.html 

Nota 26 

https://www.adorocinema.com/filmes/filme - 141261 
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Nota 27 

http://oglobo.globo.com/cultura/vermelho-como-ceu-ganha-festival-de-cinema-no-ira-3608315 

Nota 28 

https://variety.com/2008/film/reviews/red-like-the-sky-1200553626/ 

Nota 29 

http://cinepedagogiace.blogspot.com/2014/08/quinto-filme-vermelho-como-ceu.html 

Nota 30 

https://youtu.be/yvd9R30hNqk 

Nota 31 

https://youtu.be/yvd9R30hNqk 

Nota 32 

https://youtu.be/yvd9R30hNqk 

Nota 33 

https://youtu.be/yvd9R30hNqk 

 




